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Com, p, e imp. — Typ. de Fernando Marinho -- BARCELLOS 

Estaremos, de facto, em Portu-
gal, defronte de urna excepção á re-
gra ou principio doutrinario que 
colloca a organisação politica dos 
catholicos acima dos partidos e aci-
ma dos regimens ? ' 

?vão avançarianios inuito, neiu 
nos sahiria errada i conclusão se, 
analys,ando a situação actual da po-
litica portuglleza, viessemos a assen-

tar ern que a eveepção áquella rcgr•a 
deveria ser, em Portugal, tini facto. 
A oppressão que se vera fazen-

do, cada vez mais violenta e €tccin-
tosa, das liberdades que lá fora, em 
regimens identicos, são garantidas 
á 1E',,rela Catliollca e a quaeSquer• 
outras confissões religiosas, a essa 
conclusão nos levaria. 

1lacliado Santos, quando fez o 
relatorio da revolução de 5 d'outu-
bro, afirmou que foi ,a !Maçonaria 
que fez a Republica. E quem pode-
rá affirmar que não é essa mesma 
illaçonar•iaa quem inspira e dirige a 
politica republic,iil<i; que não é 
crua quem escolhe os ininistros; que 
não é ella que elcye os deputados; 
que não é ella quem vexa o cle-
ro; que não é ella quere expulsa 
os Bispos das suas di oceses; -- e q ue 
.não é ella quem procura, por todos 
05 meios possiveis e hriaginarios, 
algernar a consciencia catholica? 
O nionrento, porem, não Ppropi-

eio para " abordarmos o assumpto 
ennuncrado, porque o recoriliecerllos 

deveras melindroso, e embora is 
nossas palavras iALo podessern en-
volver eornproniissos de qualquer 
natureza, e verdade que ri, deve-
rnoS, no momento presente, desen-

VOlver €.i these proposta eras anterior 
,artigo nosso. 

Aperras frisaremos que se a or-
garlisação politica dos catllolicos é 
de tal modo neutra que n,to quer 
011 rlão póde confundir-se com a dos 
partidarios da rnonarchia (o quem 
escreve estas linhas ao nimiero d'es-
tes pertence), muito vienos essa or-
g,lnisação dos catllolicos pode vir 
alentar os aetuacs partidos do regi.-
llren, por cOnliecidaS, colho são, aS 

suas liostilidades i Egreja Catholica 
e o aliti-catlrolicismo que predomina 
nos setes principaes dirigentes. 

N,to podendo ser monrchica 
trem republicana a organisação ca-
tholica, ella, tem, pelo menos, de 
ser conservadora; e a sua inclina-
ç•'10, portanto, para as m,,ssas con-
servadoras, está de acordo cora o 
espirito tradicionalista do povo por-
tllguez que, quer o sectarismo quei-
ra quer não queira, é, sObretndo, 
catliolico. 

>E 

Urra bloco nacional, de que fa-
ça111 palie tod,ts as OrgaillSaçóeS 

conservadoras, f à olha que urra dia 
veremos realisadu: e para lá deve-
mos marchar desde esta, hora, at-
tentaS as coIidições excep('•1orlaeS da 

politica portllguez a. 
Esse bloco seria o ponto (1.e ap-

polo da massa conservadora,— Uni a 

força. org,misada, beira capaz de pre-
parar aula geraç,•O de competentes 
para o exercido do poder,—rompe-
tentes pelo estudo a que se dedi-
cam, pela observaç<io e pelo indis-
pens,•vel conheeiine11t0 tecllnieO dos 
variados assuitiptos governativos. 

Ida já 11111 grupo de homens de 
valor que, pela. saa kgIplio,tç•'3.o ara 
estudo e pelo amor (.rue todos cedi-
cassem , a esta âtria,corlstitue ja uin 
valioso nuele o de c0nlpetericias. São 
aos integrlllsta`l, esse grupo de 110-

Incris. 
0 pi•ogr -ilitiia que o Centro Ca-

tholien approvou cin I;rar;a,, apro-
xirna-se, em muitos pontos, das (lou-
trinas que t,i.o l)rillr,tnternente teein 
sido defendidas por aque+lle grupo 

de homens. 
0 Integra.lisrno, acceitindo, co-

nto digno de app0io, 0 progrartrnla 
d0 Centro, está,ipso facto, com este. 

I+ Se, o Irlter ralisrno terll, como 

cremos, certo ahpo:io n:ls nlasS<1s 
conservador,s, por que nìio lira- ele 
o Centro ter, o appoio dessas mes-
mas ura sas que s,=lo co(lstit.ïlïdas, 
na sua grande 111,vioria, por calho-- 
ticos ? 

..' . 011 semi ainda possivel que, 
conhecido o objectivo do (,entro C ,l-

tholico e o (los Integralistas, nri••> 
increç,un, rins e outro ,,,, o al)poio 
de todos os que se, dizeiu correr! 
dores c que alliain a esta qu,'JidadO, 
=a qualidade de catllolicos `a 

Eom é gi.ie desallparcça,ul os e-
quivocos que vinha aff listando, 
alma da orara, duas ortanisaçõe.s 

que muito nturalmerlte pódem e 
devem estar unidas, embora essa 

uni,l.o se faça, apenas, no car.rlpo de 
acção catholica; pois que, politiea-
inente fallando, em Portugal, ,a 

Inaloria dos cat•liolicos é collstitili-

da }ror 11o111ens que pertenceraul 
aos dissolvi,Ios partidos da Inonar-
chla: e os nlonarchlcos, por Stla• vez, 
são, em 1•eg 1•a, catllolicos. 
E, verificado que, n,i0 poder,i lia-

ver entre estes elementos uma 
irredue,t bilidade dc tal na•trireza 
(rue não possa ser couciliadá ,t ice 
do prograalinia (Io Centro C•atholi-
c0,--11tSS perguntamos se fido será 

possivel realisar-se a ideia de 11m 
bloco nacional, que póde e (leve ser 
obra de catllolicos e conservadores, 
elnpei1ha11du-se todos lia defeza dos 
prirlcipios eatholie.os, que se har-
nionisanl bcln (. 0111 os interesses da 
11ac1011alydade. !% 

SOU-NOS CO ì?INHO 
rM'ei-nes aia queima e 

+f 
rr-,, pene s•abí{unos nós que os solda-
] dos do i:irilio, que ,cordararri Pa-

ris e o cneant,aranl ao som do lla,r-

monitirri e da viola, quando lá ap-
pareceram a conimunicar aos frari-
cezes a alegria, folgazã deste povo, 
também liaviam de tormi.r-se admi-
rado:, gua.udo nas tr•irlclieiras se a-
prescntassenl,para repcllircin os as-
saltantes. 

Si"to do 29, regimento com sede 
em Braga e constituido, naturalineir-
te, por lioniens, na, sua maioria, dos 
concelhos minhotos -- aquelles chie 
ha dias repellir,»`,no •Ton•t, rim vio-
lento ,ttpgi.ie das tropas allem -iS. 

Ao saudar, daqui, os nossos mui-
to gileridos soldrxdos do Minho, 
chivamos este coniriruiiicado do 
neral Tamagnini: 

«0 Eatalhão de Infantaria 
29, que se encontrava provi-
çoriarnent.e encorpor acto pa-
ra ef`•eitos dp in t;ruCoão n'u-
rna dilvis:ão inglez,"?, repelliu 
um violento utegque elas tro-
pas aliemãs, fazendo tres pri-
sioneirezr. Es;:e batalhão por-
tou-se i-ault,o bem, apesar de 
ser a Iaa^1ni .cisa vez que en-
trou na linIa,, de fogo, melo 
que recebeia felicitaçães cio 
ggmeral Iuglez chie comman-
dava a divisão mete estava 
encorpo 

ar-
ge-

_ }> 

ao 51,. Chaves Coupora 
f_'onfcsremo,- já de entrada que, 

se nilo fosse o sr. Chaves Coupon ter 
dito que leal ,agiam os catllolicos, 
padres, paroclios e doutores que 
gtterrearaln a c,andid,itura do Sr. dr. 
, I+onseca, Lima-, obrarid1o, assina, es-

tes eleitores, cru desharnlonia com 
OS tliCtanleS da Sua conSciencra e em 
inenospl•eso da. Egreja,, a respeito do 
voto, — nós n,io rios terial110s intro-
mettido rias de S. ex.< r e 
deixar-o-iarnos €t liaver-se com Mgr. 
Nariz, a querll o sr. Coupon du•rgi11 
a si]< prosa. 

I', dito isto assine á maneira ele 
explica,ço ,lo leitor, e t,lmbem ao 
sr. CO11p011, p1SSetnos a respoll(Ier a 
º(-ma º-,,,flexão feita pelo articulista 
do ql+•spazen(lenseD, Sr. Coupon, €i 
.A1yu7nas que aqui fizemos, 
ern o nosso penultirno nliiiie.l•o, a pro-
pc sito do que aquelle sr. escreveu 
no i•efei•ido senian,a.l io de Espozende. 

r. 

No artigo a que est,rin0s respon--
deudo, publicado cri] o ultimo Iiii-
niero do , EIS.)ozendense , o Sr. Clla-
vcs Coul)qu. quasi se limita a fazer o 
elogïo do sr. dr. Fonseca prima: co-

Bichas -e rcibear 
Certos parochos se queixam 
Que, por mesquinha vingança, 
Os vão levando na pança, 
Té es passaes lhe não deixam!... 

E' boa essa cantilena! 
Nã.o fossem elles telinhos, 
Fizessem seus arranjinhos 
E não viessem p'ra a arena... 

Votaram nas eleições, 
Pediram como pimpões, 
liletteram nariz em tudo, 

Pois soffram a consequencia 
Da sua grande insolencia, 
Apanhem esse canudo... 

•4 $t 

Outro dia o meu honionyrno, 
Pois é tambem Zé Manhoso. 
Disse damnado, raivoso, 
Ao seu bom mano Jerony►no: 

—« ,Stou perro co'a ped'ralhada! 
Fez-are perder a eleição 
Ao ouvir um catholicão i' ! 
Ha-de ficar 'searmentada ! , 

Fizessem como uns collegas, 
(Aqui p'ra nós boas pêgas} 
Encobertos democratas.... 

A esses deixo os passaes! 
Mando-os tratar dos nabaea 
E até... cavar batata.s... 

Zé lÌ•a•zlaoso 

mo fimecionario publico, corno ca-
tholico, como advogado, como or•a;= 
dor, conaó republicano, etc. 

Quanto ao sr. d1•. Pacheco Amo-
rim, o nosso 111listre controversista 
diz que Ilie rido conhece serviços à 
e,lusa da Egreja catholica, que pos-
sam defrontar-se com os serviços de 
11 onseca Lima; que, corno orador, 
r1 o tem o peito nern os requisitos 
de Forreca Liirla; e quer o Sr. Cou-
pon dernorlstrar que o Sr. dr. Arno-
rirr n,io terra recursos oratorios, por-
q-,Ie este rlinstre professor apenas 
disse, 110 congresso do Centro Catllo-
lico, que estava prompto a lilctar 
pela Egreja, onde quer que ella o 
chame. A seguir affirrua: que, cromo 
catholico, Pacheco de Aniorirn Ihe 
não merece suais conflanç€i, nem tan-
gi, como Fonseca Linfa, — aceres-
centando que -- pelas razões expen-
didas. 

;e 

ora nós, si•. Chaves Coupon, nato 
trattanlos aqui o caso sob o aspecto 
por que v. ex.a ae Iba de encaral-o. 
0 que (1lrisernos frisai-, é que v. ex.' 
não tinha o direito de affirmar que 
anal a ír,lrn os catllolicos, padres, 
paroclios e doutores que guerrearam 
a candid.atur,a do sr. dr. Fonseca. 

Lin-ia. 
Quizeinos dizer-lhe que os eatho-

licos que votaram 110 candidato Sr. 
dr. Ainor•irn, obraram conforme-
mente él doutrina da Egreja, votan-
do, couro Ines impunha a sela qua-
lidade de cath0licos, no seu candi-
dato proprio. 

h; isto que por nós aqui foi dito, 
sino mereceu reparos ao Sr. Coupon. 

'I'arito nos bastou para concluir-
mos que S. ex., n`uQ teve- que oppor 

a CSta (loiltrina-- Outr< t10i11.1'i11'a. 



Quer porem o sr. Cliaves Cioupon 

que lhe digamos 
sobre que assentou a nossa consei-

encia — ou que principio conscien-
cioso nos "levou a dar o nosso voto 
ao sr. dr. Pacheco Amorini. 

Lido o noss,i artigo .9.I,•cu7rarc.s' re-
•fle óes; publicado .em o periultitno 
nufliero do nosso jornal, facilmente 
se chega à conchisão de que votai-
mos de conformidade com as ins-
trucções ela Egreja, itcerca do voto. 
Demos o voto, de prejére7rcia, ao 

candidato prop,,io dos catholicos; e 
demos-lhe o voto muito de boavon-
tade, por enteridernios (o cremos 
chie não erramos) giie o sr. dr. Pa-
,checo Aniorim seria, reais fivoravel 
aos interesses religiosos e por que 
era mais da noss=a confiança piara 
não se deixar vergar pelas iiiiposi-
çóes da disciplina partidaria, defen-
dendo, por isso e primeiro que tu-
do, no parlamento, os interesses dos 
catholicos, 
Alem d'estas casões, ir f oranrc;r,o-

?aos (acerca cios sentimentos relu i-
osos do candidato do Centro Catho-
lico: e soubemos que s. ex.' era nm-
catholico pratico, e rimo apenas de 
jamilia. 

Respondido ao que anais pare-
cia interessar ao sr. Coupon, per-
mitta-nos s. ex." que lhe pergunte-
nl os : 

Se nos póde garantir que o can-
didato que preferiu para o effcito do 
voto (o dr. Fonseca Linfa) e que s, 
ex.' tanto elogia como catholico (te 
convicção e acção, se não deixará 
vergar, no parlamento, pelas impo-
sições dai disciplina part.idaria e que 

ahi defendera, primeiro que o inte-
resse cio seu partido, a causa dos : 
catholicos — esta resumida no pro-
gramnia inininio do Centro ( 11.0 4 
da acção que o mesnio centro se 
propõe exercer rio terreno religioso. 
Ver o progranima publicado em o 
n.° ultimo ('este jornal). 

•n 

os fundamentos 

Agencia de traidores 
Disse-se, em tempo, que, em Lis-

boa, não era n.)uito difficil conse-
guir-se que iim individuo se li-n•as-
se ele ir para a guerra. Pois o caso 
parece confiruaado. 
A Revisttz G'atholica, em seu n.° 

6.8, de 29 de agosto, transcreveu, 
de uma carta que de Bucellas fóra 
mandada ao Portiu al >, diario de-
niocratico, o seguinte : 

«Posso affirmar a v. ex.1 e repe-
ti-lo-hei. a s. ex-7' o ministro ela 
guerra, se eile o desejar: existe em 
Lisboa, na Costa do Castello, um 
cavalheiro, cujo nome desconlieço, 
que, mediante a quantia de b0•000, 
tem livrado do serviço militar mui-
tos mancebos, e quando isto se tor-
nar necessario, eu irei pôr a ináo 
sobre o hombro de alguns que co-
nheço e afftrrriarei coto toda a ener-
sia, de quem falta verdade : « estes 
foram livres (to serviço militar pe-
lo homem da Costa do Castello, por-
que in'o declararam. » 

Sobre o titulo a 0 esccandulo aras 
igaspe.ccües o - Diario Nacional 
transcrevetl em seu n1111iero de sex-
ta-feira ultirua, esta inforniação do 
inesnlo « Portugal,: 

No hospital da Ia:strella estaí pre-
tio tambeii; Tini enferineiro e uri as-
pirante a medico miliciano por 
ldentico niotivo.» 

+. o sr. Alexandre lira.o•a a ca-
niar anti-pat.iotas aos crttltolicos ! 
quando, certamente, riem sito mo-
nareliicos riem sa o catholicos, os 
traficantes que, por dirihoiro, livra- . 
rata do serviço de ca,inpanha ali u-
inaas ceriteiia.s de inda\'rduns! 

VARIEDADES 
Uni illustre czdadaio nRo se sen-

tiu satisfeito cora as observações que 
o confessor Ilie fez e foi, queixoso, 
accusai• ao chefe politico: 

Conlic cc errios bela todos e exalo 
1.1111 dos nle.iibr 1,s cia rlatsse sacerdo-
tal cfa regiil:o on(lc o tetrir.,o caio a-
conteceu: são todos sabedoi es e mui-
to dignos; todos teei11 cumprido coei 
o seu dever, nein inais neiil inenos, 

e con tin uar.io cova certeza a cuin-
pril-o sem se iiilporta,re i e o m as 
ccc7ctres cios que ná,o creem ou dos 
que teem a surc rclirgizco--deras clas-
ses que valeiii zuna e a iat-Siì"ta c'1i-

sa. Que ideia o liornensiri,no faz da 
confissão! Quei-la talvez Mie o Con-
fessor fosse consultar o rei> edor :• 
respeito das observaçõ+_•s a fii=zoi•-'lie. 

—1Toralirl ;lc fresca: No arren-
(iamento :tos p,l•Sai 5, houve tini (', ii-

ja licitaçá-o attingiu vinte mil reis. 
r Foi ïcita porem, a proniessa ele 

que, em attençit:o ao re.•;edor al,rn igo, 
o a.rreiidatario so pagaria 12:000 
reis. 

A inJividuos que se itpreserr-
taar,w1 para arrendar outro passal, 
foi-lhes pergunika(lo se desejav>aan 
que a baaso de licitaç,,v) descesse. Foi 
agradecido e não se acre(,irou o cc..-
ieaacioso oflereeiuier.tri. '['ove este 
besto uni leigo. 

Parece-nos beira que este vil;1,o (leu 
poupo. . . 

J. I'. 

Ca, ria, X-Algulia 
Olhando o mar que sn erguia tom. 

pestuoso,— ondas enormes, lá dentro, e 
ameaçadoras, ao pé da praia, —o ven-
to soprando force e de vez em quando 
uns chuviscos a refrescai o atr0al,—nie 
guem diria, de vespera,que o projectado 
pic-nie viesse a ter efÌeito, ao ar livre! 

Afinal, uma manhã de sol, a de 
quarta-feira. 0 mar anais calaiu; o ven-
to menos impiedoso; o sol mais 1111(10, 
—mais um sol de verão. 
0 João Alathias, logo de manhã, ap-

pareceu ã janelia a partir as vagens, as 
batatas C Os ovos, para a li-edec•igzcica 
salada—trez grandes lravessas acotu-
ladas, qa2 o nosso fiamos tio Paula co-
meçou por desfazer! 
0 dr. Gonçalo, do banda em banda, 

ã procura de presunto para os alguida-
res de arroz! Unia noite levou a aque-
cer o forno, para cosinhal-o! E só às 
duas e meia modernas da tar (le o oi-
tenta e tantos convivas lobrigaram, ao 
limiar do portão (lo eirado, (111,111,0 niu-

«A policia de aca- Iher•es de alguidares ã cabeça, a condu-
ba do descobrir e prender tinia bua- tirem para o lotar do pie-nie o tal ar-
drillia ele in£<atlies traiïclintes que, roz de frango, que dentro em pouco fú-
subornando alguns dos n;crebros ra comido! 
das juntas de inspecçaio,livravani do 0 Julio Diniz andava n'uma roda-
serviçn de caniltaulia, por dirilieiro, viva! 'Mesas pr'aqui, mais mezas pr'a-
algumas centenas de individtios iri- . c0 !á, agora isto, logo aquillo... para 
dignos elo nome de portu•;nezes. não faltar nada! 

0 Candido Vinhas—deu pin=a, e boa 
que ella era ! • Um pipito pr'ahi de tros 
almudes, verde finissimo, da sua lavra, 
do tal que entorta, se não houver cui-
dado. 

Ainda nos lembramos de entrevistar 
o Frederico (sere ser o da Pr•ussia) aícer-
ca tias propriedades do do tal pipito. 

Wpois,,alii voem as creadas do sor. 
Conselheiro, pF'ahi com liar quarteirão 
de franga,, assados! A seguir, compri-
das travessas de vilella assada, espor-
tula do dr. Almeida; restinhos de pães 
de A. Guimarães; 18 litros de branco 
engarrafado, do Secundino; quéques,— 
bella obra cubnaria!—e aguas minerais, 
para refrescar, do carissirrio Zé 1+iguei-
re'do. I{, depois,—tudo o mais chie se 
comeu e bebeu, que chegava para nieib 
rerninelito. No fiai ale tudo, (antes dos 
brindes) as senhoras Carinirihos fa-
zem conduzir io salão da festa móis do 
nic.io cento di, chavenas com e;i!•é! 0 
Policia andava n'uina dobadoira, a a-
carrelar 0 difol 4 

Durante a feslança, o despejar das 
travessas erra pasmoso! 0 Julio Diniz 
—perdoem, meus senhores, que assim 
pru(ir a nollies, porque a fralernidade 
tárnern e pr'a gente! — entreteve-se a 
preparar maYonese de lago. ta (Iue, quasi 
ern ultimo prato, fez distribuir pelas 
mesas! 
0 José i+i meiredo, sempre amavel e 

de riso travesso a brincar-lhe nos la-
bios, disir•ibuia doce, pelas senhoras. 
Cá os homens, se tambem queriam pas-
tellinhos e outras coisas adocicadas, Ti-
nham de li, buscal-as ao sitio—ã,s inezas! 

0 Secundino distribuira por diffe-
rentes mesas — o seu engarrafado). 0 
João Cruz fazia amacia1, o apetite com 
uns ricos bolinhos de lrtcalhau, que ap-
pareceram. Toda a gente trabalhava ! 
Até o snr. F(Inardo ( Ia Fonseca fez a-

quecer as inlellectualidades parar os 
brindes, com uns calices de tinissimo 
Bucellas! 

íVesta altura er7iue-se a figura insi-
nuante de Rocha Diniz (pae) que brinda 
á col(inia balnear. (ela, n'esta altura, 
uni loque a ►•ebale! 0 sol aquece (le 
irais as cabeças ! 'foca a mudar as me-
sas. N'um inomenlo fica tudo outra vez 
ã mesa, mas em sitio mais fresco, sem 
se atten(lei, a que aquelle arsilo podia 
constipar!) A Seguir o mesmo snr. Di-
niz brinda ã ex.` snr.' D. Maria ( Na-
ves Marques, veneranda sogra do snr. 
conselheiro Sá Carneiro, e a este, (11,10, 
coro sua ex.` esposa, acaba de chegar. 
0 snr. conselheiro Sã Carneiro brin-

da aos snrs. Eduardo da Fonseca, ao 
snr. Padre Adelino e á f•ainilia Rocha 
Diniz. 

J. Sousa, em nome dos =bacamar-
tesD, (nome poniposo cora doe o snr. 
Bamos de Paula se appellidou e mais 
os convivas da sua mesa) brinda a io-
da a colonia balnear, mas especialmen-
te a quem teve a feliz ideia d'aque'la 
festa. 

0 d1,. Gonçalo felicita-se Ipor aquella 
festa e brinda ao snr. conselheiro Sã 
Carneiro. 

Arviando Leilo faz um brinde muito 
cheio de phrases lindas, que lhe salri-
ram com facilidade dos labios. 

João Cruz, coar, os labios a tremer, 
diz phrases encantadoras— e lembra os 
soldados em França; a quem sauda. 

Dr. José Sã Carneiro, brinda às se-
nhoras, de quem ainda ninguem se ti• 
nha lémb•ado. ' 
„ Padre Adelino, faz o elogio do povo 
da Apu!ia e brinda ã colonia balnear. 

Dr. José Sã Carneiro, recita a linda 
Balada da Infanta que nunca viu o 

mar» ,de Martinho Nobre de Mello. E' 
apreelavel diseur, o distincio academico, 
que ao concluir recebeu muitas palmas. 

Conselheiro Sã Carneiro, brinda aos 
paes rio dr. Gonçalo. Diniz (pae)á ex.m' 
esposa d0 dr. Gonçalo. J. Cruz ã ex.ma 
sur.1 D. ,liaria Ferra Esteves. C houve 
mais brindes, que não podemos (omar 
nota. 

Arrabalde, d'Apulia, agradece, n'um 
longo discurso (molhando por vezes a 
palavra), os brindes feitos aos apulienses. 

Julio Diniz colloca-se sobre uma ca-
deira. Todos os olhares vão pata elle. 
'Poma ares de orador,—tudo atlento. 

Vamos tirar o retrato!—é o que pile 
diz e não diz mai, nadal Toda a gente 
se põe em póse. Diniz affasta-se para 
reais longe, fóea e. . trie (disse a ma-
china pholographica) e prompto! --- ti-
rou•se um retrato. Depois outro e mais 
outro—e prornptol Estava acabada a [es-
ta, para começar a outra—a dança ao 
soro do gramophone. 

..Cã fóra,umgropo: Freclerico,Vi. 
nha,Sectinclino,Artnando,Soaza e outros 
a verem o primeiro botar varejo ao pípo 
e a verem dar vinhaça aos apr.11i0nses... 

D'alii a pouco apparece o Torrinha 'e 
mais o seu landeaux, que n'uns quartos 
(I')ora nos leva até Barcellos. 

x 

Voltamos hontem á tarde. Bandeiras 
tremulavam ao vento, annunciando a 
testa da Senhora da Guia. Hoje de ma-
nhã chegou a musica de Barcellos. Pou-
co depois, missa cantada a grande ins-
trumental, exposição do Santissimo Sa-
cramento, sermão ao Evangelho e Te-
Deum no fim da missa. 

1,1' tarde, procissão, menos pomposa 
que em outros annos, mas cote muita 
ordem. 

Na praia, quando ahi passou a pro-
cissão, o snr. Padre Narciso d'Oliveira, 
do Porto, Capellão da Casa Beal, fez 
uri sermão lindissimo. Foi primorosn 
em litleratura, encerrando boa douiri-
na. Uma hora que durou esia oração, 
pareceu à assistencia poucos minutos. 

Podemos asseverar que é uma glo-
ria tia arte de dizer, o snr. Padre Nar-
ciso. Merece ser ouvido ahi, em Bar-
rellos, onde tão bons oradores teem si-
do admirados, 

liecolhida procissão, desfez-se a ro-
mat•ia. [•, lh abalamos nós, tambem, pa-
ro a linda princeza do Cavado, deixan-
do ria praia os beijos dos meus labios 
presos aos labios d'aquelles que ire são 
❑sais adoraveis—a minha esposa e os 
ineus filhos. 

2-9-17. 

CAPTA DE ESPOZEN DE 
Espozende, 28 d'Ayosto--Já tonou posse da 

paroahiaiidade (festa villa, o rev(.o Padre 
Adelino Pe(irosi, novo parocho de Espozen-
de. E' um s=acerdote novo e cheio de, zelo p1., . 
la salvaç(lo das abu;ia, doa que dão sunrcicn-
te testeniuulio os seus trabalhos, quer corna 
cura en1 Chrìstello, quer como pregador, que 
o é muito apostolico. 
—0 lugre •Elmano#, primeiro barco cons-

truido nos estaleiros ('esta villa e que não 
polida seguir rio dia :•, foi ití lançldo 1.í atua, 
saindo cora muita felicida&. FtAiz viagem. 

t?Mito outros barcos pui con,trueç•to qu('t 
nos e•talciros de Espozende, quer nos ale 
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Pão. E' esta uma cias principaes industrias 
d'esta região, actualmente. 
--Estão a correr nesta villa os exames do 

2.° grau, presidindo o ex.'nO snr. dr. Conego 
Miranda. r. 
—Ha dias os gatunos assaltaram unia mu-

lher de Palmeira, na tstrada de Barcellos i 
Espozende, roubando-lhe o ouro que trazia 
nas orelhas.—.Consta que já foram presos. 
Oxalá que assim seja e que se vigie anais 

por isso, para tranquilidade de nós todos. 
—A gorar as ferias,está em Monsão o ex.°i0 

snr. dr. Adriáno Veiga Rodrigues, Juiz de 
Direito n'esta comarca. 
—Esteve aqui o ex.mO snr. dr. Eduardo 

Motta, que aqui exerceu o togar de 0fticia! 
do Registo Civil durante a Iguns aunos. 
—No dia 26 realisou-se, na freguezia de 

Palmeira a festa de Santa Eulalia, saindo de 
tarde uma procissão de penitencia, em que 
se encorporou grande numero de fieis, de di-
versas freguezia". A chuva, porem, não per-
mittfu que se levasse ao tini, como estava 
planeada, tendo os andores de recolher á ca-
pella de Santo Antonio. 

Pregou, ;i saida da procissão, o revd.° Pa-
dre Arthur Guimarães, de Barcellos e ao re-
colher o revd.° Padre Antonio Nogueira, de 
Gernezes. 
—Esteve no dia 26, em Fão, onde pregou 

na festa do Senhor da Agonia,o rev.° Padre 
Lamella, de Barcellos. 
Por o tempo não permittir que a procis-

são em Palmeira seguisse o programara tra-
çado ,nr. Padre Lamella não pregou nesta 
freguezia, como estava resolvido.—C. 

Echos & òticias 
Praia da Povoa 

Desta praia, regressou, acompanhado de 
sua ex.— esposa e. filhinho, o nosso distin-
to amigo e habil clinico, sur. dr. José Go-
mes de Mattos Graça. 

Recapturas 

Pelos otTtciaes de diligencias do tribunal 
desta comarca, foram recapturados: José de 
Miranda do Rego, que se havia evadido da 
cadeia d'e,,ta villa; e Domingos da Si!va Mon-
teiro «, Roque», que se evidira (ta cadeia 
de Vianna. 

Missa 

Pela alma da ex.n11 Viscondessa de Perven-
ça, foi resada, na penultima segunda-feira, 
no templo do Bom Jesus da Cruz, urna missa, 
que esteve bastante concorrida. 

Em ftncora 
Encontra-se n'esta praia, com sua ex.°111 

esposa, o fllustre advogado, snr. dr. Donii[i-
gos de Figueiredo. 

No Gerez 
A uso d'estas afamadas aguas, partiu para 

ali], o nosso prelado patrício snr. Antonio 
Ribeiro Alves Fernandes. 

Hospede illustre 
Veio a esta villa, na ultima semana* de vi-

sita ao snr. Conselheiro José d'Almeida, o 
dar. dr. Araujo Lima, distincto professor do 
Lticeu Camões, de Lisboa,e antigo Deputado 
da Nação. S. ex." s('guin, d'aqui, para a sua 
Casa de Ponte do Lima. 

Sob a Cruz 

No Porto, e casa do sur. Ilenrique Ken-
da]], falleceu na pentiltima terça-feira o fl-
latttre juiz do Supremo Tribunal da Justiça 
antigo 
lfá tiásr da rstaCosta,•nmagistradocliintegrotre, 

sd o abedor, que aqui, onde se dernorou bastan-
te tempo conquistou a estima e sympath]a 
de todos; 
Curvando-nos com magua, deanto do tu-

ntulo que guarda seu corpo, rendemos-lhe 
esta sentida homenagem que é devida a 
quem, tendo sido uma figura de destaque tia 
(magistratura, era ao mesmo ter tipo um espi-
rito de fino trato e uni caracter de respeito-
sa veneração. 
A' familia do venerando extincto, as nos-

sas condoleucias. 

ima 
terç•réirattvictirna ede tunia co ngena stão ce.re- 

Povoa dr Varz nii,imas hina a muito tempo natural 
dente n'esta vMa. 
Sentindo tão rapido desenlace cia vida, 

pedimos a Deus, e aos nossos leitores tuna 
prece, por ella, afim de que Elle tenha sua 
alma janto de Si. 
A' familia enluctada, os nossos sentidos 

lr(:sames. 

—Em Villa Frescainha, S. Martinho, falle-reu o snr. Lino Lopes Anjo, artista pedrei- 

--No hospital, tanibeni falleceu o artisla 
sapateiro, Antonio da btotla; e João Martins 
h' Ilheiro, aquelle desta villa e, este cie, Ab-
lrade cte Neiva. 
Sentimos. 

Consorcio 
srNa Kgreja da Sé de Braga e com a ex.l°" 
Ama,• liaria das Dores da Costa Russel (10 

ria 1'Irn• tina(Soar esfilha 
Russcl(domlrnaral, o - 

sorcfou-se, ha dias o snr. Thornaz Dias Af-fonso ' activo ,'est em1 tregrWo na Conscrvatoria 
a c-onraica.  

Paranympliaram, por parte do noivo, seu 
cunhado, o sur. Carlos Dulbini, do Porto; e 
por parte da noiva, seu irmão, o snr. José 
Gomes da Costa. 
T'ma longa lua de mel e as maiores f,lici-

dades, é o que desejamos aos synipathicos 
noivos. 

Desordem e morte 

Por razões futeis, segundo o que nos in-
formam, travou-se, ❑o ultimo domingo, pe-
las 10 horas da noite, no largo da Estação, 
unia desordem tão violenta, que d'ella veio 
a ser victiuia ❑m homem. 
Os filhos do Justino—Joaquim Pereira da 

Silva e João Pereira da Silva—haviam ame-
açado de morte, por motivos de pouca im-I)ortancia, ;Manoel Francisco de Figueiredo e 
osé Ballester. Na ultima sexta-feira e tam-
bem no ultimo sabbado, aquelles, com ou-

preparavam-se para provocar a desor-
dem que veio a realisar-se no domingo, não 
tendo cila tido logar em nenhum cios primei-
ro, dias,l devido ,i intervenção de alguns ca-
bos da policia. 
No domingo, porem, foi preparada uma 

rifa. Juntou-se no local moita gente. Brinca-
ram todos, dançando e cantando. Cerca das 
10 horas da noite, no largo ela Estação, ou-
vira.m-se umas pancadas e gritos. Viu-se ca-
hir uni homem, derrubado por fortes panca-
das. Levantaram esse homem e cie novo o 
espancaram. Quando este outra vez rabis 
no chão, um dos desordeiros vibrou-lhe uma 
foiçada, n'urna cõxa. Logo depois, todos de-
sappareceram. Aos gritos de chie estava alli 
um homem morto, a,ceudiu o snr. João Ber-
nardino Ribeiro, que, cota o auxilio de ou-
tros, conduziu o ferido ,to Hospital. Chegado 
aqui, compareceu logo o distincto clinico Sr. 
dr. Mattos Graça, que lhe prestou os primei-
ros soecorros, mas já sem esperanca de sal-
var o infeliz, em vista ela natureza gravíssi-
ma do ferimento e da grande quantidade de 
sangue que a victima perdera. 
Na segunda-feira, ais 3 horas da madruga-

da, o ferido morria. Chamava-se llauoe1 
I+'raucisco de higueiredo, de 27 aunos de ida-
de, casado• cie rltrcozelio. 
No Hospital uppareceram, tambem, para 

curativo: 
Joaquim Gomes, de 22 aunos, cota uma 

foiçada profunda tio pulso cia mão direita, 
ferimento este que, se, não vier a exigir a 
amputação do ante-braço, inutilisará, quasi 
por completo, todos os movimentos do mes-
mo braço; 
Eduardo Alces Baptista, de 2ri aunos, ca-

sado, que apresenta leves Ferimentos rio 
rosto; 
João Pereira da Silva, irmit.o cio assassino, 

que tem cortados, tambem por foiçada, dois 
dedos da mão esquerda. 

Estes dois foram levados logo para a ca-
deia, sob prisão, á ordem da aueloridade. 
0 individuo que vibrou a foiçada em Ma-

noel Francisco de Figueiredo, a qual lho pro-
duziu a morte, chanca- se Joaquim Pereira da 
Silva, filho do Justino, que hontem foi C[n •o-
so cm Egreja Nova, por olliciaes da arlmi-
nistração do concelho, auxiliados por cabo2 
de policia, de Arcozello. 
Dizem-nos que o primeiro c ue bateu no 

infeliz Figueiredo, foi o Editardo Alves Ba-
ptista. 
Averiguados as responsabilidades dc cada 

um dos criminosos, e nec.essario que a Jus-
tiça proceda com energia, pois crimes de es-
ta ordem, e demais a mais premeditados, co-
mo parece ter sido este, precisaiu de ser pu-
nidos com severidade. 
0 espaço falha-nos, para outras considera-

ções sobre o cago. 
Ap(>rias nos limitamos a pedir ao sr. adnii-

nistrador do concelho que proceda com ener-
gia, procurando entregar rí Justiça todos os 
que contribuirain para esta, tão sangi•euta 
desordem. 

llia Franqueira 

E' no proximo domingo, 9, que no 
aprazivel local onde hn velhíssimos 
aunos foi construido o couvruto em 
cuja egrejn se venera n niilai groso 
imagem do Sei lior dtt Fonte dn Vi-
(In, se renIlsa, promovida por uni 
;rapo ele harcellcnses, n festividade 
a que aqui rio,, temos referido e que 
certamente \,tle f;11Rr1Iar' alli milito 

povo. 
Far-se-l-in ouvir a batida de musi-

ca de S. Vicente (.le Ar(,,ias, e é ora-
dor, no sermão que voe ser prega-
do ao Evangelho da missa cantada 
acornpanh,ida a guinde instu(nent.ol, 
o nosso ami-,o P.e Arthur Fernandes 
Guiniar•ie , digno director dn OfYici-
rin Asylo, desta villa. 

Recrutas 

Foi torrando publico, por edit,res, 
que os mancebos inspeccionados era 
1916 e que tinimin de incorporar-se 
em iilaio ultimo uns unidades mili-
tares qucl lhes tosam dest.iriadas, — 
teem que apresentar se, desde 10 a 
15 de setembro corrente, ruis refe-
ridas uui(lndes, devendo cintes d'es-
tas dntns requisitarem, ua , secrela-
ria da Carmar,i, os respectivos guiris 

de apresentação. Estn requisição de 
guias pode sei, feita desde já. 
Consta -nos, porem, que todos os 

aparados para tr nrmn de infantaria 
ser,ao incorporados no hatilhão es-
tacionado u'esti villa, paru onde vi-
rão, tambem, os opurndos em ou -
tros concelhios do districto, que, ao 
todo, serão em numero aproximado 
cie 800 homens. 

Digno de louvor 

E' o serviço que o nosso colit cia 
«0 13nreellensen noticiri ter sido pres-
todo pela ^uordn republicana esta-
cionada n'esta vllln. 
Na noite ' le 29 dr.) m<?z falido, dis-

eíitiii-se em uma Inbert,a, cm Bar•-
cellinhos, ãcercn de um cordão e de 
uma corrente. 0 sr. Mesquita, cora 
mnndarite do posto do G. R., tendo 
e,onfrec•imento da conversa, mandou 
algtnis seus subordinados prerider 
nquelles individuos chie diseutiarrr, 
e, submettendo os n interrogatorios, 
amurou que se tr+itava do roubo- de 
um cordão, que fera feito na rornn-
r•i,i dn Senhora da Abbadia, por 
Luiz Ferreira, tendeiro, de Braga, e 
do roubo de unur corrente, feita na 
'1'rofi. 0 Cordão estava em poder 
de Rosalina da Cruz, tendeira, de 
Bragn, e a corrente em poder do 
marido da mestria Rosalina, Anto-
nio Moraes,—objectos estes que fo-
rnm apprehendidos e remettidos ao 
snr. Adnrinistr,idor do Concelho. 
Louvomos este procedimento do 

snr. Commandatite do posto da Guar-
da Republican,i, 

Q colicolllo áe relance 
3arcellinhos—No proxímo domingo, pe-

Ias 4, horas da tarde, terá logar na egreja 
parochial d'esta freguezia a Hora de Adora-
ção Mensal do SS. Sacramento. 
Na sexta-feira, que é. a primeira do mez, 

far-se-hão os santos exercicios em honra do 
Sagrado Coração cie Jesus, e no fim a Via 
Sacra, conto é cie costume far-se. 
—No passado domingo, 2, baptizou-se na 

egreja parochial d'esta freguezia uma linda 
creança de dois aunos, filha dilecta do snr. 
Antonio Viltiena, e de sua esposa a ex.u1• 
Sr.' 1), liaria da Gloria Vilhena, da cidade 
de Bra€:a, a qual recebeu o nome de liaria 
da Gloria, tendo sido seus padrinhos seus 
tios Joaquim Ferreira de Racedo Faria Gaio 
e D. Joaquina Ferreira de Macedo Faria 
Gato. 

Mil venturas. 
--Tem experimentado algumas melhoras 

o nosso estimado antigo Antonio da Silvei-
ra, da rua Emygdio Navarro. Folgamos com 
esta noticia. 

Carva14al--Sepultou-se tio dia 30 de Agos-
to, José Pinto, filho do sr. Domingos Pinto, 
mestre catador. Contava 21 aunos de edade. 
Esteve alguns annos ❑o Asylo, onere era co-
nhecido pelas ,nas travessuras, devidas a 
desarranjo nas faculdades menlaes. Que des-
cante em paz. 
—Foi liara a mansão dos anjos a fnnocen-

te Maria Beliiiira, filha do snr. Antonio José 
da Costa, proprietario d'esta freguezia. 
—Corre com insistencia a noticia de que 

alguns «cidadãos», que se dizem catholicos, 
arrendaram passaes coar o malévolo intuito 
de arranjarem•a sua «vidinha eleitoral». 0 
plano é contraproducente e incorreto nas pe-
nalidades que a Egreja impõe. Sem a com-
petente licença da ar.rctoridade ecelesiastica, 
(que só c concedida para que os bens da E-
greja continuem a contribuir d'algum urodo 
para a congrua sustentaç,io dos parochos,) 
ninguem, que queira continuar no gremio da 
Santa Egreja, cornniette, semelhante falta. 
Ahi fica um aviso. 
—Passou n'esta freguezia ele passagem pa-

ra Alvellos, onde foi pregar no triduo pre-
paratorio para a festa ( lo Sagrado Coração 
de Jesus, o parocho da villa de Esposende, 
Padre Adelino Pedrosa, orador sagrado de 
muitos recursos e que aqui conta muitos a-
dmiradores. 

Campo—A 2 pregou aqui, em honra de 
Nossa Senhora do Rozario, o illustre sena-
dor cal holico—sr.Padre Silva Gonçalves.Tra-
tava-se d'nma promessa de tre•z, militares 
desta terra, quw se encontram na França. 
--Em S. Martiuho d'Alvito tambem cor-

reu bem o serviço do celleiro parochial, gra-
ças á boa vontade de alguns lavradores, 
principalmente do snr. Braz Barbosa d'A-
rau jo. 

Jtfilhazes -Efl`ectuou-se na passada quar-
ta-feira, 2(J d'Agosto, n'esta freguezia, uma 
soloinixe procissão de. penitencia, com o tim 
de impetrar dc Deus Nosso Senhor a paz eu-
rop eia e o trintnplio das arruas porttrguezas. 

1'oi uma bri!h;tntisima afíirniação dos sen-
t.inientos religiosos deste povo. No cortejo, 
eni que liguravam nove andores, eneorpo-
rr„i-se unia inntrmeravel Inultidão de pes-

soas que seguiam rezando ou entoando can-
ticos religiosos. Não houve uma unira nota 
discordante. 
A procissão atravessou varios Togares d'es-

ta freguezia e o ]ogar de Rebordões, da fre-
guezia• de Gilmonde, onde, junto á capelli-
nha da Senhora da Salvação, o rev.° P.° A-
delino, da Aguçadoura, fez o panegyrico do 
glorioso martyr S. Sebastião, ferindo, por 
vezes, a-nota patriotica e arrancando lagri-
mas do numeroso auditorio. 
No dia 27 e B houve praticas preparato-

rias e, n'este ultimo dia, 14 sacerdotes que 
ouviram de confissão todas pessoas que, no 
dia seguinte, quizerarn offerecer as suas com-
inunhões pelos nossos bravos soldados que, 
em França e na Africa, se estão batendo co-
mo authenticos heroes. 

Foi conferente a revd.° P.° Adelino Pedro-
sa, digníssimo parocho de Espozende, que 
tambem pregou por occasião da communhão 
geral dos adultos e á sabida e chegada (Ia 
procissão, 

Desnecessario sere, encarecer a maneira 
corno se desempenhou da sua missão. Bas-
tará dizer que se houve alem de toda a ex-
pectiva. Maximamente o ultimo sermão con-
quistou-lhe os mais rasgados elogios e bem 
merecidos pois n'elle teve rasgos de verda-
deira eloquencia, despertando no coração 
dos ouvintes os mais enternecidos affectos.. 
Que Deus ouça tantas orações er se apiede 

de nós. 
--Tmbetn o passal d'esta freguezia não es-

capou ás sanhas dos politicos. 
Foi mandado arremar, no dia M, do pas-

sado inez, pelo snr. Visconde 'da Ferverrça, 
que d'esta forma manifestou, mais uma vez, 
os seus nobilissfmos sentimentos de catholi-
co sans peur et sans reproche e de fervorosa 
dedicação pelo parocho d'esta freguezia por 
este ter cumprido, como devia, o seu dever, 
nas ultimas eleições de deputados... 
No dia 26 foi vistoria-lo, por oceasíão da 

missa parochial, verificando que as amarras 
das ramadas ainda oLrereciain algumas con-
dicções de segurança... 
0 que faz o despeitol 
Quos Jupiter vult perdere... 

J 1 1 ,líUNCIOS 
Irmandade do Senhor Borr;! 

Jesus da Cruz 

Assembleia feral 
De conformidade cora o artigo 

13.° e para os fins do § 1.° do ar-

tigo 1 L° dos estatutos — discussão 
e approvaçã.o do relatorio e contas 
r•lat;ivas ao anno econonrico ilido,, 
bera como do parecer da respecti-
va comnris5ão revisora—convoco a 

Irniand tde a reunir-se no proximo 

dia 1ó do corrente, na respectiva 
sala do ressoes, pelas 11. horas. 

Se n'este dia raão comparecer o 
nuns ro legal de irmàos para a as-

sembleia funccioriar, fica esta des-
de já convocada para o dia 94 cio 
corrente, à mesma hora erro mes-
uro ] o('al. 

Barcellos, 3 de agosto de 1917. 

0 Provedor•: 

1 ranciicQ, Mealacado Carmona 

~1 rè•passa-se . 
1,oja e arniaç1ao ira rua Infante 

D. Henrique. ''w 
Quem pretender a Ioga dirija- se -

a Arnaldo .Porres,. Espozende; e pa-
ira, a armação a J. -,Maria Torres, 

ii'esta villa. 

Tj ,• HLI % ' 
Olt'erecc-sé uuaa senhora para, eii-

sinar as prinieiras lettras, não fa-

zendo gt-restão cie ir para a aldeia. 
5,& trabalhos de' toda a costura 
brarica.. 

Dirigir a esta redacça"o. 

Creado cie lavoura 
Precisa-xe cone habilitações paria 

traballio de lavoura 'e para dirigir 

os serviços de alma propriedade, 
deritt,o d'esta villa, que pede" dar cie 



Nessa acç Úo as autoras 
tule pdr seduçóes de Gasimiro Fer-
reira dos Santos, tam enl de t_Ittlir-
liezes, tiveram aquelés filhos; chie 
sendo o mesmo ca,sí1nir0 já falle-
cldo, e (111 rira casado corri -Maria• 

'fereza Vilaça, alas judicia.lnle.nte 
separados, não deixandodesceri(1e11- 
tes nem ascendentes vivos, vir)halil, 
por isso, pedir a sua o ili-
bitil•la, eonlo representante , elos 
mencionados seles :r.Mios, anis ten-
do ele deixado testcttnento 11lstitu-;u 

ire!,,• como sua 1ler•Iei.l'a a. primeira 
r(. e cosa lcnatarias, zts scbundas 

de 50'00 cada uma, pelo que pe-
dem en} conclusiLo que `.a, referida 

'r.• 

y_P 
Fernando Marinho 

Prelrlado com wi;alha de pr:zta na E. ,1nri oia e 
Industrial de Brceilos de. 18G3 

(Iiiin de Menezes, e imundo 

noel de S,1 ' faria Menezes, e mais 
de Manoel Vilaça da, Silva, e Tvre,-

cultura 240 algncires de cerea(-s, acção sej . jli? ;ala. procedente e 
Pretende-se pessoa que dê lJoas re- i)rovacla.. devendo os relis ser epn-
ferencia:s e de ed ide superici- a. 3<J (lenidos': ,., reconhocer a verdade 
annos. a dos E=retos alegado: s ter julgar 

falar no esta,bgleci)r.ento de os ditos filhos dais alltoras e de(,la-
João de laza, rwi f). Antonio }`<do., - filhos ili•itilli0s e 1)erf-,Ill t-
13arroso, 15. 
  4 Santos, para todos os efliettos legais 

e cola todos os direitos de filhos per-
filh:-',dos, se rundO, <s lei senl prejuí-
zo ela acção parra nuhir no sere to-
cio o seu test.rirlento, e reduzido até 
Tia pa,rtillltì que Se sCgitir ?t perfl-
lhação ' u(licial. dos menores: . se-
{ ill t on(t'll.`i. 1(5 E; : tregal' e resti-

céo,s do' dito Casiiniro I+errei a dos 

Editos dti 6o dias 
0 Prublicaç eo 

Pelo _Jiiizo de Direito da comar-
ca de .I• Ircclos, e cartori.o do e's-
crivão do 2.` oficio, que este assi-
na,, pende seus t;(:rl)los uma a,eç t0 $ 

ruir a estes os belis da h4r',wça, 
E1n.0 processo orllnlarir) para lllt,'G•• 

• s<L1Va aln(lrcadit 1"•tilif•:ilo, t:011f01'iL'à' 
tio-ação ele, paternidade ilio•itiin?.; 

n se •, llqu r.dilr, ­;)m f em que s -netos e  rei.—.tiritares •o•tg11iva .+ er= m seus , 
L11i11eI1`iiUs t'; lnt.ie111111sir('It0 QC' 

},eira da Silva e Marla li0sa dos 
+mitos, ou -faria Hosa, solteir,,1s, 

maiores, a pl•i1r1'll'a dit fl't'blieZra 

de Cambezes, e a segi,m(la da de 
1 gii,aesotier colttr<cti? chie. n)s ,-e i3 

`anta Llrl:dia de lfio Covo, ambas  so bre, 
desta comarca, nc1. quali(bide ele le-

fi•ç11nr re r= lierama e firll ImQ,rl- 

•;itim<•s representamos e •tclnlillis-
1 te serem COnGerlatl+.s nas eust<is c 

de seus,  im— 1)rncilr:tcl••riii. tra,dora,s •` filhos Incn_ n 
r, 

publ'es —•lall08l Ferreira da. iJiit'• •  

dct primeira e ,Tose (IQS S,-,I1t05, da ''=rtrinel ic á est aiizente em r:bi'T 
sei unda, alitores e reos, Maria Joa -- te incerta r)7 ?lr.>,zil e por isso ci-

t:a(lopelos presentes edit,3s do FO 
dias, contá(los ala segund::t l.>ul•lic)-
(•l,o d^ tc na f;,lha. oi:Ciai do G 

r " 
za •1enezes, Sol relia, Slla101', • todas 1 v(1'n0, L1JlI'<l s;rl)t•l' rt nleSina, 21C('it•1, 

da dita de kCanlb%zes. ve}' a `1,u clt(r• ï(J, na, scoun-

da ai:ìlierl('la } i3'1dlata c lèlti.l'v'`tlr;.,,'_ 
( 

filie L teï CCli':? rlUdieneifl 1Jara coll-

testiu, glier lri,1" SOU 1):una de r(;- 
velia. 

1';rrir. o.3 devii10 , efeitos se(lecl<l-
r,a que a5 audlelli;è•l>s• i1TL IT12, til%1 co-

1]1.trC t se fazeill iis terç2ls e 5(:ltaS-
feiras de c:..d r s ín;.1111 tiNo 
cuia i111pedido, porque ` Sendo-o sc 
fazem no primeiro di,1 livre.. 

r 
d 

quer• detel'lorZ1Ç )es: iilll.?1?L(los e i•er1-
Cil1ìlidos qki lesotwI• ,̀•Ctüs e ElOi'ü-

mentos em contrario, beiro C onio 

I3arcelns, ld de a;;'nsto (te 1S)U. 

1'el'Ìii.jil('.Ì 

0 Juiz, de, direito 

( CS( i,iv ,tO 

'ifamoel ,='aº•gloso e si.lc a 

n7 c, adéili •51ca 0 
. ilrf•nt r`serrigue, a; a •37 

(Ln1 frente uo correio ewral) 

Imprimem-se com toda a perfeição e r,,pidez, c<u,U; es de visit,i, 
bem como: rotulos a cores, circal<.l•es, facturas, enveloppcs; rnenlorali-
duns, pronrammas p,, xra festivi(lades, 'J0rr.11e5 , para as•ociaçóe.: 
e casas bancarias, etc., etc. 

Eúcaderrla,-se, corri solidez e por preços l•<r:ratissitll0s, t•o l.st a quali-
dade de llv:•os desde f1 nla,l s simples 11. 11ulis laxuosa, Ii<l0 

havendo nesta ulula, competidor n'estes trabalhos. 

A TENTAD, A 
Nova Mercearia: e Papelaria. 

---- DE,----

JOAQ UIM- VIEIRA .Y.1yL-ll COSTA 

Rua D.Antonio Barroso, 64, Gn -- BARG:EL OS 

Neste estabelecimento, 1r1011t.ado nas nlellrores condições, enc011— 
tramo sempre os estilhados freguezes grande sortido ele cll<,i, c:1fi`, ar-
roz, asSIle W, bacalhau, azeite c massas de superior qualidade. 

13olacha fina e biscoutos cic Val.l0ng0 c Povoa. 

Seriedade de ire-os, l Visitem eive 

t 

Pedimos tetos senhores proprileirarlos O Lavor 

de nos avisai- quando tenhan-i-., algunna partida 
Lie pínhelros para vender. 

Lembramos ó ,In-ibem chie a melhor forma, 
de Os velIder •, por a1rren;atação, reservando os, 
se:-chores proprie' aríos o diresito de os ;irão entre-
gar qU x13do a tti>«,~ preço chie lhes con-
v 1— • a . 7 

Ì • jt Ii1 s 1 •J• • Z ,1 ••J 
— l3£ ---- 

o 

Chã café e papelaria. Arroz, assucar e baenlhou. Azeites espe 
chies. 1Iclsslis de superior (lulllidade. 

Deposito dii Companhia Velhu do Alto Douro. 
Bolacha .fina, biscoutos de Vallon ;o. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Ru.x iiia;:te 3. H mr 4w,,, ?7 a 33 Raa Manuel Vianna, 1 a 7 

n-+,t.w-m,•arw•.v.n4••AMa.•bltw.se+.V'Yav.a:..n roa  ••. ºs<i,_w•mt-avi,V.w•w.FA¢a-Jr..smr•1]zi.•v.'.Yw.xww..•Avl./...aw.eN 

r 
Manoel NIVeS da costa 

l?ircirlr?nrt :!: Cx—wtltar todas os tri11.)7tll1oS de de egre-
I.,$, ',impl(' e de. luxo. .1sS'ri11 colrlo t< bem SC enC^l'I'er'a de fimenieS• 

Ace,.ita tolo 0s tr<ibalh03 de pintura, : Ima.gens, .ie••or,ttiva, pill-
ttlr:i cic t)a.3,1S, dc lu1o, primeira e segunda qualidade e douranlelito 
te itlt<iraq, etc,, ete 

_LECIMENTO DE FERRAGENS 

i3E- ----- 

Sortido completo de: ferro, ferrugens, riço, arame zincado, vi-
+lrtiria, ilroldurtls, etc., etc. Deposito de cnl e adubos chimicos. Tambein 

tem iI venda cnma> de ferro. 

P Ria ► C? SE C̀ )',- P.-TE1••e,•.4 

3 EgC•E•i•STlil:3 E CI! 

• llllelllCa •] ü l il • E.ilniMm s•tio 1ji, 8i91 

89, • Z• U D. Caetano Erancláo, 32 -•— B R A G A 

• •.I.w.artraaavwryrs•atga.r-ao-.semse.c,w 

is 

Tr, ia de todos os ri e. OCiOS ecclesla;;ticos, que seio obtidos ria Nitll' 
ci<itrn•a A postolica e em Ponra, matrimoniaes) Preves de ()r," 
torio, religiosos de legados pios, snriatoria,s, etc., assine como os que se 
a) )tem na Gamara hcclesiastiea (l0 Arcebispado, sejz qual f8r a sua ela. 

tureza, c do qua.esguer• olrtros d<ts repartições civis e militllre" 
nS de que seja e11cirreg ido são tratados coral a 111RR1Ilin 

r€tl.Jidez, 4,erierla(lc e ceou?clllin. 

J 


